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MEMORIAL DESCRITIVO

OBJETIVO

O presente memorial descritivo tem por objetivo descrever os elementos constituintes do Projeto Arquitetônico do muro da Creche Tipo em alvenaria com estrutura de concreto armado, com grades de ferro nas fachadas frontais e fechamento em alvenaria nos fundos, conforme planta em anexo. 
LOCALIZAÇÃO

Localizado na Rua Hercilio Lima s/n.º, Bairro Meu Postinho, São Cristóvão do Sul/SC.
1 – SERVIÇOS PRELIMINARES


Este Memorial Descritivo tem a função de propiciar a perfeita compreensão do projeto e de orientar o construtor objetivando a boa execução da obra.

A construção deverá ser feita rigorosamente de acordo com o projeto aprovado. Toda e qualquer alteração que por necessidade deva ser introduzida no projeto ou nas especificações, visando melhorias, só será admitida com autorização da PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO CRISTOVAO DO SUL/SC, Departamento de Engenharia.
Poderá a fiscalização paralisar os serviços ou mesmo mandar refazê-los, quando os mesmos não se apresentarem de acordo com as especificações, detalhes ou normas de boa técnica.

Nos projetos apresentados, entre as medidas tomadas em escala e medidas determinadas por cotas, prevalecerão sempre as últimas.

Deve também manter serviço ininterrupto de vigilância da obra até sua entrega definitiva, responsabilizando-se por quaisquer danos decorrentes da execução da mesma. É de sua responsabilidade manter atualizados, no canteiro de obras, Alvará, Certidões e Licenças, evitando interrupções por embargo, assim como ter um jogo completo, aprovado e atualizado dos projetos, especificações, orçamentos, cronogramas e demais elementos que interessam aos serviços. 


Todo material empregado na obra deverá receber aprovação da fiscalização antes de começar a ser utilizado. Deve permanecer no escritório uma amostra dos mesmos. No caso do construtor querer substituir materiais ou serviços que constam nesta especificação, deverá apresentar memorial descritivo, memorial justificativo para sua utilização e a composição orçamentária completa, que permita comparação com materiais e/ ou serviços semelhantes, além de catálogos e informações complementares.

Os novos serviços e materiais serão executados em conformidade com as Normas Brasileiras.

Será implantado canteiro de obras dimensionado de acordo com o porte e necessidades da obra, fincando esta instalação de acordo com a necessidade da empresa (sobre responsabilidade da empresa o custo de tal instalação) , caso haja, instalar no fundos da obra, conforme orientação do Eng. Fiscal.
O construtor executará a instalação do canteiro de obra e as instalações provisórias para fornecimento de água e energia elétrica, cabendo também a ele todas as providências necessárias para tal fim junto aos órgãos públicos e concessionárias. Todas as despesas correrão por conta do construtor. Deverão ser mantidas na obra, em locais determinados pela fiscalização, placas dos órgão financiadores e da Prefeitura – Departamento de Engenharia, do construtor e dos responsáveis técnicos a serem fixadas em local frontal à obra e em posição de destaque. 
Serão fornecidos pelo construtor todos os equipamentos e ferramentas adequadas de modo a garantir o bom desempenho da obra.
Caberá ao construtor manter o canteiro de serviços  permanentemente organizado e limpo.
A obra será suprida de todos os materiais e equipamentos necessários para garantir a segurança e higiene dos operários.
1.1 PLACA DE OBRA
 
A placa de Obra Conforme modelo apresentado pela Prefeitura, conforme modelo padronizado pela mesma, nunca poderá ser menor que a maior placa afixada NA DIMENSÃO DE 1,25 X 2,00 METROS.

1.2
LOCAÇÃO DA OBRA 

A locação da obra deverá ser feita rigorosamente de acordo com os projetos de arquitetura. A cota do inicial será considera com referencia o eixo da rua, levando em conta que sua pavimentação está em andamento. 

2
INFRA ESTRUTURA

2.1 
CONCRETO ARMADO PILARES E FUNDAÇÃO

Os  Pilares deverão ser executados utilizando-se concreto in loco em betoneira traço 1:2:3 com resistência a compressão de 15 MPa após 28 dias de execução. Os pilares terão a dimensão em concreto de 17x17 cm com 4 ferros de 10,0 mm longitudinais, estribados a cada 15 cm com estribo de 5,0 mm. Em cada pilar será executado uma sapata de 60x60 com h = 25 cm (salvo onde já existe base para o muro) armada com  6 barras de ferro de 10,0 mm armada nas duas direções, tendo seu concreto com resistência igual a dos pilares.   

2.2 
CONCRETO ARMADO VIGAS DE BALDRAME

As Vigas de Baldrame deverão ser executados utilizando-se concreto in loco em betoneira traço 1:2:3 com resistência a compressão de 15 MPa após 28 dias de execução. As vigas terão dimensão de em concreto de 17x30 cm com 4 ferros de 8,00 mm longitudinais, estribados a cada 15 cm com estribo de 5,0 mm. 

OBSERVAÇÃO:

Objetivando a contenção do reaterro interno, quando houver espaço entre a viga de baldrame e o terreno natural, este deverá ser preenchido com uma alvenaria de embasamento, de tijolos maciços ou blocos de concreto assentados com argamassa de cimento, cal hidratada e areia média, no traço 1:4:10; esta alvenaria deverá ser chapiscada em ambos.

Sobre as todas as estruturas de concreto (pilares, vigas de baldrame, pescoços, vigas e pilares) será feita uma impermeabilização com produto químico veda concreto utilizado na própria massa de concreto e após a cura, impermeabilizar toda a fundação com tinta betuminosa com duas demãos.

2.3 
ESCAVAÇÃO MANUAL EM VALA

A execução de serviço de escavação consiste na conformação dos pilares do muro através da execução de sapatas, cujo a profundidade de 50 cm. Com isso, serão feitos em cada sapata buracos de 65x65 cm com 50 de profundidade na qual iniciaram nestes buracos e finalizaram com a projeção do pilar. Esse material escavado será reposicionado no mesmo buraco como reaterro e a sobra será atrás do muro de maneira a ficar com estabilidade conforme a declividade do terreno. 
3
ALVENARIA

A espessura final das paredes, deverá ser de 15 cm. Os tijolos a serem utilizados serão de 6 furos, tipo pesado, nas dimensões 9x19x39cm, assentados de ½ vez,  com argamassa de cimento e areia média, traço 1:4. As fiadas deverão ser perfeitamente alinhadas, niveladas e aprumadas por dentro. As juntas, vertical e horizontal, terão espessura entre 1,00 cm e 1,50 cm.

4
REVESTIMENTOS  

4.1 -  CHAPISCO
Toda a alvenaria e estrutura de concreto receberam revestimento  em chapisco no traço 1:3 (cimento e areia grossa). Quando , internamente , as paredes receberem somente chapisco deverão ser tomados cuidados especiais no sentido desse recobrir toda e  perfeitamente a superfície de tijolos.

4.2 -  Emboço Paulista

Todo o local chapiscado receberá revestimento em emboço desse que não tenha contato com a terra. A argamassa utilizada será 1:2:8 de cimento, cal hidratada e areia fina (c/ 30% de areia média) respectivamente. A espessura será de 2,5 cm devendo proporcionar um bom acabamento, o qual será julgado pela fiscalização. O emboço paulista deverá ser desempenado com feltro. Os cantos de paredes deverão ser chanfrados, evitando-se as arestas vivas. O chanfro será executado a 45 graus e terá 1,0 cm de largura.
5
ESQUADRIAS

5.1 GRADES DE FERRO
A GRADE DE FERRO SERÁ EM PERFIL CANTONEIRA 3/8” E PERFIL TUBULAR QUADRATICO DE ½”

5.2 OS PORTÕES SERÃO: 
A) PORTAO PARA VEICULOS EM BARRAS DE FERRO RETANGULAR CHATA E TELA DE ARA ME GALVANIZADO, FIO 8 BWG, MALHA QUADRADA 5X5CM, INCLUSIVE CADEADO  E FUNDO EM ZARCÃO COM 2 DEMÃOS;

B) PORTAO PARA PEDESTRES EM BARRAS DE FERRO RETANGULAR CHATA E TELA DE AR AME GALVANIZADO, FIO 8 BWG, MALHA QUADRADA 5X5CM, INCLUSIVE CADEADO E FUNDO EM ZARCÃO COM DUAS DEMÃOS
5.3 JANELAS CASTELO:

C) JANELAS DE FERRO REDONDAS TIPO VENEZIANA PARA O CASTELO DÁGUA PROJETO FNDE INCLUSIVE INSTALÇÃO E FUNDO EM ZARCÃO COM DUAS DEMÃOS.
5.4 PORTA CASTELO

D) PORTA DE FERRO VENEZIANA PARA CASTELO D’AGUA PROJETO FNDE INCLUSIVE INSTALAÇÃO E FUNDO EM ZARCÃO COM DUAS DEMÃOS.
5.5 ESCADA MARINHEIRO 

E) ESCADA MARINHEIRO COM GUARDA CORPO SUPERIOR E INFERIOR CASTELO DÁGUA PADRÃO FNDE INCLUSIVE INSTALAÇÃO E FUNDO EM ZARCÃO COM DUAS DEMÃOS 
Observações:

As fechaduras específica, serão providas de fechadura de embutir, de aço tipo colonial completa, tipo tambor e deverá ser colocada sobre trilhos fixados com na estrutura. três dobradiças de 3 ½”. As dobradiças e respectivos parafusos serão de aço tipo colonial.  
6   PINTURA

As grades, portões, janelas, portas e escada levarão duas demãos de tinta esmalte acetinado  na Cor Azul França 172 (padrão coralit coral) sobre uma demão de fundo zarcão.  As estruturas rebocadas receberão após o lixamento, três demãos de Pintura Acrílica fosco na cor Branco Neve 001 (padrão coralit coral) sobre fundo selador. Essas áreas deverão ser previamente lixadas e limpas da poeira.

As demãos de tinta serão tantas quantas forem necessárias para um bom recobrimento. Os recortes e as superfícies deverão ter um acabamento uniforme sem manchas ou tonalidades diferentes, tomando-se cuidado especial no sentido de evitar-se escorrimento ou respingos de tinta nas superfícies não destinadas à pintura. Os respingos que não puderem ser evitados, deverão ser removidos enquanto a tinta estiver fresca.
7
URBANIZAÇÃO


7.1 PLANTIO DE GRAMA BATATAIS  EM PLACAS

O local em que serão depositadas as leivas deverá ser previamente definido, tendo como características a sombra farta, boa drenagem, boa proteção aos ventos e proximidade do local de plantio. O nivelamento da superfície a ser plantada deve ser obtido através da “bateção” e ajustes previamente ao plantio da leiva. Após o plantio das leivas estas deverão sofrer o processo de bateção (batidas de encontro ao solo), eliminado irregularidades de espessura e facilitar a aderência ao solo. As leivas devem ser plantadas justapostas (sobre uma camada de 10 cm de terra para plantio), forçando o contato com as leivas adjacentes (muito importante). Coberturas com terra preta devem ser evitadas como regra, pois trazem grande quantidade de inços. Somente em casos de irregularidades significativas, será utilizado este recurso, onde a areia é o mais indicado. Áreas plantadas em épocas de déficit hídrico pronunciado, como verão e dias ventosos de primavera, deverão ser irrigadas diariamente, nas horas de temperatura mais amena, pela manha e no final da tarde. O segredo do gramado é o nivelamento e compactação da cancha, a qualidade e o assentamento da leiva e água, muita água. No caso de aplicação da grama em taludes, estas placas deverão ser piqueteadas para evitar seu deslocamento. 

8
LIMPEZA DE OBRA

8.1 LIMPEZA FINAL DE OBRA
A obra será entregue completamente limpa, pintada, com as todas as etapas concluídas, isentos de respingos. A obra oferecerá total condição de funcionabilidade, comprovada com a expedição do “ aceite” pela Prefeitura Municipal”.
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